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Deram quatro horas. Eu continuava 
na mesma posição, com o rosto encosta­
do aos braços cruzados...

portugueza qu 
o governo. E

I ■—

na minha palli-

o dinheiro

I 
p z

meus 900 fran-

as !
I só em Portugal, mas fóra de Portu-

A mim deixam-me indifferenle 
os impropérios de qualquer gan- 
daieiro, e só me magoam se par­
tem da bocca d homens de bem.

Mas n’esle caso, com recorrerem | 
a elles, ficam os mesmos já devi­
damente castigados.

Vêr o nome do seu auctor debai­
xo d’alguns escriptos de combate, 
é muitas vezes tirar d elle a melhor 
das vinganças.

I /•k.rwrwicrrwcxxoss
Jiidiciaes cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com 

nnuiicados e reclamos 60 réis.

Annuncios por nnno são por preços convencionaes. 4.
I cada annuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

-se, é algumas vezes vir um ignó­
bil testa de ferro subscrever humil­
demente todas as infamias que bai­
xos e cobardes biltres gosmam da 
sua alma latrinaria: mas tal facto 
não deve ser bastante para alterar 
o preceito geral que acima estabe­
lecemos.

Esta parece ter sido também a

Para justificarem a nova e retro­
grada lei de imprensa,—contra a 
qual se está accentuando um ex­
traordinário movimento de protes­
to, — recordam os partidários do 
governo os desmandos de lingua­
gem a que ultimamente se vinham 
entregando alguns jornaes.

Ora eu não posso conceder que 
as injurias ou as diffamações de 
qualquer salafrario sejam suíficien- 
les para determinar o emprego de 
medidas violentas e de excepção.

As palavras não valem pelo que 
possam conter de offensivo, mas 
pela qualidade da pessoa que 
profere.

ideia que norteou os jornalistas da 
I capital no seu plano dataque con­
tra a nova lei d imprensa.

E’ o que se deprehende das se­
guintes palavras do distincto jorna­
lista Barbosa Colen, das Novidades 
d’hoje:

«... Mostrou-se lhes (aos defen­
sores d’aquella lei) que, por este 
accordo, —ao contrario do que suc- 
cedera sempre por occasião dos de­
bates de leis repressivas de impren­
sa, — a imprensa não lhes facilita­
ria os intentos, recorrendo a vio­
lentas aggressões, contra os que 
propositadamente a provocam.

Foi o outro golpe, que poregual 
os exasperou ! Veem assim muda­
dos os papeis. São elles, que contra 
nós querem e propõem uma lei repressiva 
de aggressões e injurias, os que nos 
aggridem e injuriam ! Nem lhes vre­
plicamos. Silencio em toda a linha!

Pela primeira vez, portanto, não 1 Lisboa, sobressaltou-o o injusto desfavor 
. lançado sobre esta instituição, pelo ines-

(Conclusão)

Estando delegado em Famalicão, sur­
giu em Celorico de Basto uma agitação 
tão grave, por causa de uns presos po- 
liticos, que o illustre ministro conselhei­
ro Beirão ordenou ao procurador regio 
conselheiro Navarro de Paiva para pro­
ceder urgentemente a uma syndicancia, 
de que foi incumbido o dr. Nogueira 
Souto. Da sua competência e acerto com 
que se houve no melindroso assumpto 
resultou o immediato termo da desordem, 
sendo postos os presos em liberdade.

Nomeado juiz em 1886 e tendo vindo 
implantar o tribunal administrativo de

pela lei da inviolabilidade que do 
cargo lhes resulta ?». Falstaff.

mente ao espirito uma certa ideia. Con­
templei aquellas feições tão puras, tão 
honestas de Emma, córei de vergonha e 
saltando ao pescoço da minha querida 
companheira :

— Oh ! comprehendo, comprehendo, 
exclamei, perdoa-me.

Emma agarrou-me em ambas as mãos 
e fitando-me, disse :

— Como, pois tu cuidavas ? 1...
E uma alegre gargalhada resoou pe­

la sala.
— Oh ! que grande pateta, accrescen- 

tou com voz que só cila tinha o condão 
de possuir.

guns homens da sciencia que as suas 
sentenças foram das melhores proferidas 
no assumpto. Este traço de independên­
cia, a contextura proficiente documental 
e a violência de que foi victima por parte 
do governo, valeram-lhe uma justíssima 
aureola de respeito e do sympathia.

No anno findo, estando juiz em Alma­
da deu-se o horroroso assassinato de Isi- 
dora Miraldes, de que foi indigitado pelo 
povo como agente d’esse crime o anto- 
nomasiado liigode.

Na instrucção de tão espinhoso pro­
cesso antolharam-se as maiores difficul- 
dades. Elias surgiam de um lado, por 
causa de uma certa impunidade, como 
que radicada n’aquelle meio social, pela 
benevolencia do jury nos crimes de alta 
gravidade, a ponto de não ser possivel 
colher prova para a pronuncia, como 
succedeu no crime do Pragal; de outro 
lado, pelas circumstancias especiaes que 
occorriam com o indigitado no crime, 
porvindouras do medo e do-terror que 
geralmente incutia no animo de todos, 
impedindo assim o descobrimento da ver 
dade. Claro está, pois, que, para ven> 
cer as grandes dificuldades que as su- 
pradictas circumstancias traziam a ins­
trucção do processo do delinquente, foi 
necessário ao juiz desenvolver, alóm de 
grande actividade c perspicácia levadas 
ató ás maiores minudencias, uma 
sada energia e solido crilerium 
juncto das providencias a adoptar, bem 
como na escrupulosa investigação das 
provas.

Mas, devido ao desvelo, devido ao 
trabalho ininterrumpto de dia e mesmo 
de noite, pôde o juiz conseguir no curto 
prazo de oito dias trazer a lume todos os 
fios d’aquelle tenebroso drama, e lançar 
o seu despacho de pronuncia com ele­
mentos de prova tão solidos que teve a 
confirmação unanime, não só na Rela­
ção, como no Supremo Tribunal dc Jus­
tiça.

E’ de lamentar que este mesmo juiz 
instructor fosse inhibido de levar a ca- 

'!■ bo o importante processo denominado do

gal—se vê este caso phenomenal, 
que hade ser lembrado e salientado, 
estejam certos d’isso :

Os deputados c oo ministros a 
justificarem uma lei injuriando aquel- 
les a quem querem applicar— sob 
pretexto de defeza contra injurias e 
diffamações; — e os injuriados e 
diffamados responderam-lhes não 
já com a moderação, mas com o 
silencio, pondo a altivez do seu por­
te acima do debate em que só os 
outros entram com impropérios.

Atlentein no que se está vendo! 
Digam-nos com absoluta serenida­
de e com inteira rectidão de cons­
ciência, se o que se passa não equi­
vale ao estranho caso social de se­
rem. .. os criminosos os que fazem 
as leis contra crimes que só elles 
praticam, — mas salvaguardados

Para entrar foi preciso revestir-mo de 
toda a coragem.

Entrei afinal, mas com que cara, sabe 
Deus!

Apenas me viu, o sr. Leycat veiu ao 
meu encontro, apertou-me ambas as 
mãos, informou-se afiectuosamente da 
minha saude, offereceu-me uma poltro­
na ao lado do fogão e perguntou se me 
podia ser prestável em alguma coisa.

Aquellas delicadezas, aquellas amabi­
lidades eram para mim uma verdadeira 
tortura.

Elle cuida que lhe trago 
todo, cogitava eu.

__ Sr. Leycat, resolvi-me finalmente 
a dizer, é com o maior pesar que me ve­
jo obrigado a faltar em parte á minha 
palavra, mas foi-me impossível juntar 
toda a quantia que lhe devo, não posso 
dar-lhe senão metade.

Despertou-me o som da campainha.
Lembrei-me então de que tínhamos de 

ir jantar a casa do Eduardo, o pouco a 
pouco, por supremo esforço consegui.apa- 
rentar tranquilidade.

Mas só Deus e eu sabíamos a tormen- 
ta quo me rugia no peito.

Quando cheguei a casa, Emma veiu 
logo ter commigo, como de costume. Ao 
encarar-me, pareceu-me notar-lhe um 
sorrisinho malicioso, que lhe era habi­
tual, o q— t--------- —o—
tiva de alguma novidade.

Mas, apenas reparou 
dez:

— Que tens tu ? disse ella, anciosa.
— Nada, respondi, baixando os olhos 

involuntariamente, mas avia-te, vae por 
o chapéu, que são horas.

Passados instantes voltou ella, e tão 
linda, tão radiante de formosura que to­
das as minhas bellas resoluções de san­
gue frio e disfarce se desvaneceram por 
forma que cheguei a adeantar-me para 
ella exclamando :

— Tu pagaste ao sr. Leycat. Fazes 
fav*or de ine dizer onde foste buscar o 
dinheiro ?

■— Ah 1 então já sabes, replicou com 
um lindíssimo sorriso.

E apresentei-lho os 
cos.

— Mas o sr. Grelu não me deve na­
da. Desde hontem que estou pago.

— Como, pago? E por quem?
— Por sua esposa. Não sabia ?
— Por minha esposa ? I
— Não sabia? Foi, certamente, uma 

surpreza que lhe quiz fazer... encanta­
dora e amabilíssima senhora...

E continuou a discorrer com toda a 
naturalidade mas eu é que o não ouvia 
já...

Sai para a rua assim como que apar­
valhado .. .

— Minha mulher ! 1:700 francos !... 
onde os foi ella buscar ? !...

Apenas me vi na repartição fechei- 
me no gabinete. Redomoinhava-me na 
cabeça um torbilhão de pensamentos... 
Depois desatei a chorar, as lagrimas es­
caldavam-me as faces.

— Desgraçada!... exclamava eu.

perado golpe que a feriu su pprimindo-a 
em 1892. Appareceu por esse tempo no 
Diário Popular uma larga serie do arti- ' 
gos, demonstrando que os juizes não a 
tinham desservido e vingahdó-a caloro­
samente, valendo-lhes a impressão que 
esses artigos produziram com a sua 
transcripção em differentes jornaes. Pois 
esses artigos, inspirados n’um alto pen­
samento do justiça, eram devidos á pe­
na do dr. Nogueira Souto.

Entre os factos que assignalam a sua 
vida de magistrado, é do nosso dever re­
lembrar aqui a celebrada e vehemente 
homenagem rendida pela imprensa, pon­
do o seu nome na mais honrosa eviden­
cia profissional: — Sendo Nogueira Sou­
to juiz fiscal do l.° bairro, surgiu a gra­
ve questão da inconstitucionalidade dos 
impostos. Foi elle o unico juiz fiscal e 
um dos poucos juizes da magistratura 

iue deram sentenças contra 
1 temos ouvido dizer a al-

— Sei, sim, que o Leycat foi embol­
sado por ti, mas também quero saber, 
accrescentei violentamente, como e com 
que dinheiro foi que lhe pagaste.

— Isso é segredo, respondeu ella 
rando.

— Quero eu, gritei-lhe.
E de repente, estaquei.
Acabava de reparar nos braços nus 

de minha mulher. Veiu-me immediata-

que parecia significar a especta- ■
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Inventários orphanologicos

sr.

Preço dos cereaes

— qualquer pequena fortuna e«h rela-
Aíonieação (Conclusão).

sahe-se

Do Fernando Caldeira :'a-*-

UM DUBLOJulgamento

pho-

São abolidas as custas e

Peças novas -
A mais apaixonada

— Eu amo a lua e afago-a 
Com mysteriosos odores.
— Mais a enlevam meus amores,

Quando a luz do alvor desmaia, 
O mar n’um rumor analogo 
Ao desdobrar de cambraia 
Diz coisas. — Eis nrn dialogo 
Que hoje mesmo ouvi na praia...

— Eu sou mais rico — dizia 
O mar á terra. — Duvido — 
Lhe diz a terra; e sorria 
Com ar de quem desafia :
— Que tens então, presumido ?

— Eu tenho as algas marinas,
— E eu orchideas melindrosas.
— Tenho as florestas grandiosas
Dos meus coraes I E eu campinas
Do lilazes e de rozas.

— Tenho a saphira dos mares I...
— E eu a esmeralda dos campos.
— Tenho o encanto dos olhares 
No santelmo. — E eu nos milhares 
De luzenlos pyrilampos.

Tenho a aragem que uma a uma 
Me beija as vagas de leve, 
E em meus rosaes se perfuma.
— Tenho a espuma côr de neve.
— E eu a neve côr de espuma.

Porque os teus braços são d'agua, 
E cu abro-lhe os meus em flores.

Os rios dão-me grinaldas 
Flucluanles de nenuphares.
— E eu das lágrimas dos ares 
Faço festões de esmeraldas 
E saphiras nos pomares

Eu lenho os gclos polares.
— E eu as neves alpinas.
— E eu as pérolas finas 
Nos meus profundos algares 
Cravados em coralinas.

— E eu tenho os meus horisontes 
Rasgados, amplos, abertos,
— E eu a estensão dos desertos, 
E os topos brancos dos montes 
De neve eterna cobertos.

Pois eu tenho, scintillanles 
Como lascas de uma eslrella. 
As gemas dos meus diamantes : 
Mas lenho coisa mais bella ! 
Uns lindos olhos amantes !

Calou-se o mar tristemente;
Mas cada vaga suspensa 
Mirava a terra, fremente 
D'aquella anciedade immensa 
Que faz tremer ! De repente,

Diz o mar com arraganho:
Eu tenho essas ondas, vence-as ! —
Na terra um silencio exlranho ! ! !
N'esse momento Vocencias
Entravam todas no banho .

Eu tenho a melancholia 
Sublime do pôr do sol.
— Eu a infinita poesia 
Dos dobres da Avé-Maria, 
Dos cantos do rouxinol.

No mercado qne 
em Villa Verde, os 
pelos preços seguintes

se realisou hontem 
generos regularam

«Artigo l.° 
sellos nos inventários.

— Tenho as ondas desenvoltas 
Dos lemporaes. — E eu as feras, 
Tigres leões e panlheras.

■—E eu tempestades revoltas.
— Eu arquejantes crateras.

O sr. arcebispo, precedendo vo­
tação do cabido nomeou adminis­
trador da fabrica da Sé o nosso dis- 
linclo amigo rev. conego José An­
tonio da Costa Machado Villela.

16' ,882 530 
520 
480

7 “ iintr
15200 
15160 

460 
85000

80

*
0 projecto de lei, a que se re­

fere a noticia acima, já foi enviado 
á commissão de legislação civil, e é 
do theor seguinte :

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio
Milho alvo T 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas novas 
Azeite almude 
Ovos, 5 por

' ciliar-se perfeitamente as exigen- 
! cias da lei com os deveres da hu- 

ma nidade.
Da sentença, que foi muito bem 

recebida, interpoz o digno agente 
do Ministério Publico recurso de 
appellação para a relação do Porto.

Escreve o «Diário de Noticias®

O illuslre deputado da maioria, 
sr. dr. Aristidos da Moita, que é 
um advogado distintíssimo e um 
professor abalisado, apresentou na 
camara electiva um projecto de lei, 
que supprime as custas nos inven­
tários orphanologicos pondo em re­
levo, no seu bem elaborado relató­
rio, a iniquidade com que são gra­
vados os médios e pequenos casacs 
feridos pela morte de qualquer dos 
chefes de familia.a monstruosidade 
da proporção cm que estão as des- 
pezas forçadas de um inventario de

tribunal d esta comarca o sr. Joa­
quim Rodrigues, carcereiro das ca­
deias civis de Villa Verde.

Este julgamento despertou bas­
tante interesse nesta povoação : e 
porque se tratava d um pobre ho­
mem alquebrado pela doença e pe­
la edade, sem precedente algum 
judiciário, e que nos vinte annos 
do exercício do seu emprego ne­
nhuma pena ou castigo soílreu ain­
da, — foi elle acompanhado no mes. 
mo julgamento pelas mais affectuo- 
sas sympathias.

Demais, segundo o depoimen­
to d’alguinas das testemunhas de 
defeza, — todas ellas pessoas da 
maior respeitabilidade — os factos 
arguidos não haviam lido a gravida­
de e importância que o administra­
dor queixoso lhes attribuira : sen­
do que, apesar de tal, e revelando 
assim o seu caracter humilde, in­
cumbiu o arguido pessoa respeitá­
vel de implorar d'aquella auclorida- 
de o perdão para qualquer palavra 
menos altenciosa, que acaso lhe ti­
vesse dirigido.

Todas estas circumstancias foram 
postas no maior relevo pelo nobre 
juiz sr. dr. Nogueira Souto, na sen- 1

Foram nomeados vogaes das jun­
tas fiscaes, que hâo-de funccionar 
no corrente anno, os nossos valio­
sos amigos, a saber:

Junta fiscal de matrizes

Eífeclivos, os srs. João d'01iveira e 
Silva Baceliar, Domingos José de Car­
valho, Francisco de Souza Coelho.

Supplentes os srs. Albano Etnilio da 
Motta, Bento Soares Nogueira, Joaquim 
José Gonçalves Paredes.

primor de lógica, de clareza, 
de boa doutrina jurídica.

l N essa sentença, que é largamen- 
abreviada summula alguns . le íun(lamentada, mostra aquelle il-

I lustre- magistrado que podem con- 
bio'gra- «Hiar-se perfeitamente as exigen-

.artigo 2.’ E’ creada a contribuição de 
0,75 por cento sobre o valor de todas as 
doações «causamortis», e todas as heran­
ças quer sejam partilhadas em inventario 
judicial, quer amigavelmente.

§ 1.® N'este ultimo caso e no das doa­
ções, o valor é o declarado nas respeclivas 
escripturas, comtanto que não seja inferior 
ao da avaliação por indicadores legaes, 
quando os haja.

Art. 3 0 0 Estado indemnisará os magis­
trados judiciaes, os oíliciaes de justiça e 
mais entidades que interveem no processo 
de inventario, da suppressão dos emolu­
mentos o salarios, com importâncias eguaes 
á das medias dos últimos 10 annos, nas 
comarcas onde funccionatem á data da exe­
cução d’esla lei.

Art. 4.® O governo organisará uma ta- 
bella das quantias que a titulo de emolu­
mentos e salarios judiciaes, nos respectivos 
inventários, os magistrados e mais empre­
gados dos juizes deverão perceber nas co­
marcas, de 3.a, 2.a e i.a classe.

§ 1.® Estas quantias são eguaes entre as 
comarcas de cada classe.

§ 2.° As mesmas quanlias são fixadas 
por quociente da mediados últimos 10 an­
nos, -djjs emolumentos e salarios em todas 
as cornarias da classe, dividida pelo nume­
ro d'ellas.
§ 3.® Os magistrados e mais empregados que 
mudarem de comarca, depois dc entrar em 
execução esta lei, deixarão dc ser mdem- 
nisados pelo modo disposto no artigo 3.® 
o passará a sel-o como dispõe o artigo 4.®

Arr. 5.® O governo fará o regulamento 
necessário para a execução d’esta lei».

Durante o mez de janeiro proxi- 
ino, podem, os contribuintes que 
assim e quizerem, comparecer na 
repartição de fazenda (Teste conce­
lho, afim de requererem o que tive­
rem por conveniente, acerca das 
alterações occorridas nos seus pré­
dios.

Pelo crime de injurias ao sr. dr. 
Porphyrio Xavier d'Abreu Pinto, 
administrador que foi d’este conce­
lho, respondeu na ultima quinta- 
feira cm processo correccional no

Junta de Repartidores

Presidente sr. João José Pereira 
Leal.

Vice-presidente, sr. José Antonio de 
Arantes.

Vogaes cffectivos, srs. Antonio José 
Gonçalves d'Araújo, José Maria Antu­
nes, José Maria da Costa.

Substitutos, srs. Francisco José Pe- 
reia, Bernardo Antonio de Sá Pereira, 
Silvino Cerqueira.

Bigode, por ser promovido como juiz ' tença em que absolveu o réu, e que 
para a comarca de Aldegallega, onde é um | 
serve desde 13 de outubro do anno fin- I e 
do.

Eis em :
factos que a custo pudemos colher, pa­
ra servirem de futuros elementos áquel 
les que se dispuzerem fazer a 
pbia do distincto magistrado dr. A. No­
gueira Souto, a quem pedimos venia 
d'esta nossa tão humilde quão desaucto- 
rizada homenagem.

Lisboa, 3 — 1 - 1899.

çào ás (los inventários ou partilhas 
das grandes fortunas.

O referido relatório allude ainda 
aos inconvenientes sociaes e econo- 
micos do actual estudo de coisas, 
mostrando como os pequenos pa­
trimónios, ganhos ou conservadosá 
custa de grandes esforços e sacrifí­
cios, são esfacelados e pulverisados 
pelas despezas de um inventario, 
que em relação aos pequenos valo­
res, representam uma grande parte 
(1’estes.

Realmente nada mais injusto e 
monstruoso do que arrancar-sc a 
uma pobre viuva e aos infelizes 
orphãos, que apenas teetn a parti­
lhar o modesto casal de alguns cen­
tos de mil réis nina 5." ou 6.3 parte 
dos seus parcos haveres, ao passo 
que quanto maior é a fortuna a di­
vidir menos os interessados tem de 
pagar proporcionalmente.

Para compensar os funccionarios 
que trabalham nos inventários e 
substituir emolumentos indica o 
projecto o lançamento de 0‘75°|o de 
todas as heranças, o que sendo 
realmente muito leve estabelece a 
justa proporcionalidade c evita as 
grandes iniquidades, que tantas la­
grimas e desgraças causam.

As notas estatísticas que.acompa­
nham o relatorio e projecto são de 
uma eloquência que dispensa largas 
considerações.

Muito é para desejar qne a cama­
ra estude e vote tão justo e sympa- 
thico projecto.

M. — A's vezes espreita-nos de um 
desvio do caminho.

P. — Toma-se precauções: 
bem armado.

M. — (mostrando o lenço que Pedro 
tem na mão) — E' uma arma bem má, 
essa que ahi tem, meu amigo.

P. — (perturbado) Como ?
M. — Esse lençy. que tem na mão e 

que toda a noite levou aos seus lábios... 
é um lenço bordado pela minha mãe... 
e que por muito tempo eu usei... como 
sabe perfeitamente.

P. — Martha.
M. — E...SO ousasse dar-mo essa 

carteira de seda antiga que lhe dei o 
mez passado e que traz constantemente, 
ahi, ao pé do seu coração. . eu acharia 
talvez o retrato de uma mulher cujo 
amor lhe causa um grande terror, mas 
de quem guarda no entanto a imagem, 
constantemente ahi, junto do seu cora- 

i ção.
P. — Como sabe ?
M. — Hontem, foi jogar o tennis com 

Julião...
Deixou o casaco na minha saleta. Tão 

prudente como é, não se lembrou de que 
alguém poderia revistar-lhe as algibei­
ras, procurar... achar... e com que 
commoçào !

P. — Sabe muito bem que essa i ‘ 
tographia foi tirada por Yvonne e foi el- 
la a própria que m'a deu.

M. — Oh ! o sr. é muito prudente. 
Não acceita do amor senão os fetiches 
que se póde ter com toda a impunidade 
ao pé de nós, á nossa mão, junto no nos­
so coração !.. . Mas por mais que faça, 
creia. . , por mais precauções que tome, 
se o mal alguma vez o attingir — e tal­
vez já o tivesse ferido — ha-de succum- 
bir como os outros; commetterá todas as 
tolices, todos os arrebatamentos, todos 
os excessos.

P. — Cale-se, Martha.
M. — Como está pálido I Agora é o 

sr. que tem calor ! Vamos para o jardim.
P. — Não.
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Esta edição contêm a mesma 
matéria das edições que custavam 
o dobro do preço.

Pedidos á Em preza Editora 
«O Mestre Popular Aperfeiçoado» 
=Rua do Arco da Bandeira, 5, 3.® 
Lisboa.

mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca­
bral, 1216 — Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem pódero 
ser pessoalmente eOectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

phyteuta Antonio [Dias 
de Magalhães, da mes­
ma freguezia, egual fô­
ro ou pensão também 
de milho grosso, im­
posto nos prédios cam­
po da Seixosa, e cam­
po e moinho da Sei­
xosa. — Pelo presente 
são citados quaesquer 
credores incertos do 
executado para dedu­
zirem os seus direitos 
na fôrma da lei polo 
cartorio do quarto of-

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero d'esle excellente semanari- 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vuga- 
risação de conhecimentos uleis, proficiente

te na folha oflicial do 
governo — citando os 
credores, que na con­
formidade do disposto 
no artigo 931 do Codigo 
do Processo Civil, pre- 

0 foro ou pen- tendam de deduzirem

me affaste de

exe- 
e cus- 

o 
os 

sào os 
mo- 

eii lo

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

O nosso presado collega «O Século» 
está fazendo uma segunda edição d’este 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
qne tão grande e justo acolhimento teve no 
muudo lillerario porluguez.

O FBA.NCES 
SEM MESTRE

eui 4 mezea (3.a ediçào-1906)
1 bello volume, portátil, de 416 

paginas, com o retrato do au- 
ctor.....................Ks. 1Ô200

Encai. em crneira . . 1^500 
1 fascículo semanal. . .

Aos vinhateiros porlngnezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricaç ã 

dos vinhos, devem adqnirir o

TBATADO 1‘IUTIM IIE fffllCJÇM 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmarias 
desde a vindima, ate o concerto e melhoramento dos diversos vinhos o 
o aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemenle 
p cólica, profusamenie illustrada com gravuras elucidativas, constituindo 
< guia mais completo de fabricantes de vinhos,

que até hoje se tem publicado em portuguez 
; abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolo 

dando conta dos mais recentes estudes.
E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 

e o retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.
PREÇO I M BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de 0. Pedro, 42 44 -Porto.

Leira da Seara, de la­
vradio com vidonho.= 
Lameirinhas de lavra­
dio com vidonho o 
duas oliveiras e agua 
de lima e rega, fruta 

um pedaço de terre- 
i de matlo. = Bouça 

de matlo no monte, to­
dos estes prédios no 
logar do Salvador, da 
<lita freguezia. Pelo 
prezente sào citados to­
dos os credores incer­
tos da executada para 
deduzirem os seus di­
reitos na forma da lei; 
pelo cartorio do quar­
to oílicio de que é es­
crivão Brandão 2009

Verifiquei a exacti- 
dào, — O juiz de Direi­
to — N. Souto.

Éditos de 30 dias

JPelo juizo de di­
reito d’esta comarca e 
cartorio do escrivão do 
terceiro oílicio, correm 
éditos de trinta dias 
a citar os coherdeiros 
Joaquim da Metta, ca­
sado, e João da Motta, 
solteiro, maior, ambos 
auzentes em parte in­
certa nos Estados Uni- J 
dos do Brazil, para as-I 
sistirem a todos os ter­
mos até final do in- t 
ventario Jorphanologico | 
a que se procede por 
obito de Augustinho da

te, com a sua meiguice, essa gentil mei­
guice que me faz 'tanto mal... e que 
me parece, no enlanto o mais precioso 
dos bens!

Yvonne (apparcendo com um elegante 
penteador d porta dos quartos) Porque não 
veins, Pedro ?

i preferencias ao dinhei-
1 ro «511$240 réis», que

se aparte do mim! não : 
si... porque eu morreria.

P. — (muito commovido) Martha!
M. — (grave) sim, ouça-o bem, mor­

reria. Não supportarei a vida sem o ver, 
sem o ter junto de mim.. . Deve perce­
ber que lhe não minto!... deve compre- 
hender-me bem !. . .

P. — Martha !
M. — Deve começar a comprehender- 

me por que começa a amar-me.
P. — Martha!
M. — Ah! Pedro, que delicia é sentil- 

o perturbado ao pé de mim, da mesma 
perturbação que eu !... (a um gesto de 
Pedro) Não, perdão! perdão, Pedro! Foi 
esta talvez a minha ultima palavra de 
amor. Contentar-ine-hei d’aqui pordian-

se acha depositado na ; 
Caixa Geral de Depó­
sitos, e que foi arre­
matado por a400$000 
réis», penhorado na 
execução de sentença 
que Rita Dias, soltei­
ra, maior, — Rosa Dias 
e marido José expos­
to, — Rosa Joaquina 
Dias, solteira, emanci­
pada, todas da fregue­
zia e comarca de Vil- 
la Verde, e Dona Ro- 
za Margarida da Sil­
va Carneiro e marido 
Manoel Maria Fructuo- 
so, da freguezia de S. 
Thomé de Negrellos, 
comarca de SantoThyr- 
so, movem contra João j 
Manoel de Araújo, do

z-l — T ) *-» • » r» zx í*»» z-,/->•»-»/-» I 

zia e comarca de Vil-1 
como cura- 

| dor dos nascituras que 
I advenham em primei- 
| ro grau e legitimo ma- 
trimonio de seu pae Ar-; 
thur Carlos de Araújo 
Braga, auzente em par­
te incerta nos Estados

i Unidos do Brazil.
Verifiquei a exacti- 

dão — O juiz de direi­
to —- N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emlmio Lopes Guima­
rães. (2007

ficio de que é escrivão j la Verde, 
Brandão

Verifiquei a éxacti-1 
dão—O juiz de direito, ' 
N. Souto. 2003

VIDEIRAS
Vendem-se videiras for­

tes, de dois annos muito 
bem enraizadas das castas ; 
Aramou, A 9 varal hão, | 
Alicante lEenri BSous- | 
cheí, atoiíschcf,
Grande Moir de la <’al 
incite, ao preço de 360 
réis a duzia.

Pedidos acompanhados ■ 
da respectiva importância 
a João de Souza Malheiro, 
Quinta da Torre, Soutello, 
correio de Braga._______

Éditos de 10 dias
IF^elo juizo de di­

reito da comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão do quinto 
oílicio, correm éditos de 
dez dias, a contar da

M. — Tem medo ?. .. ainda ?
P. —Tenho.
M. — Sempre ?
P. — Sim... tenho medo... já que 

nada escapa á sua perturbadora lucidez 
de apaixonada sim... bem... sim... 
não quero... Não, a nossa amisade, a 
amisade tão bonita que nos une todos 
quatro, iriamos derrubal-a...

M. — A amisade, Pedro I... a ami­
sade impediu alguma vez o amor? Ah! 
se um dia me amar como eu o amo !...

P. — Não, não posso. Amanhã irei a 
Paris pedir a minha transferencia.

M. — (louca) Ah ! não, não, Pedro 
não 1 tudo menos isso ! Perdõe-me todas 
as minhas loucuras, prometto ter juizo 
d'aqui para o futuro, juro-lhe, mas não

Motta, que foi mora­
dor na freguezia de S. 
Miguel de Prado, des- 
ta comarca, sem pre- 
juiso do seu regular 
andamento.

Verifiquei a exacti- 
dão — O juiz de direi­
to, N. Souto.

O escrivão Augusto 
Feio Soares de Azeve­
do. (2006

ARREMATAÇÃO
No dia trinta do 

corrente, por 11 horas 
da manhã e á porta do 
tribunal tfesla comar­
ca. entram em hasta 
publica, pela terceira 
vez, e serão entregues 
por qualquer preço que 

logar da Bouça, fregue- ' for ofTerecido, os 
! dios penhorados
Francisca Thereza Ro­
drigues, viuva, da fre- 
guezia da Portei la pa­
ra pagamento da 
cução por.sellos 
(as qne lhe move 
Ministério Publico, 
quaes prédios 
seguintes — Uma 
rada de casas e 
junto, este de lavradio 
com vidonho e arvores 
defructo, e aquellas tér­
reas e suas pertenças.

1 66$240 réis sendo da 
responsabilidade do em- 
phyteuta João Fernan- 
des Bolhosa, casado, do 
logar da Ribeira, fre­
guezia de Moure, o fô- 
ro ou pensão de 50 li­
tros 64G millilitros de

Arrematação
N<o dia 13 de ja­

neiro proximo, por 11 
horas da manhã, e á 
porta do tribunal des, “"|ho”gr"os“s“""‘do°em- 
ta comarca, entram em - ° ................
praça, e serão entre­
gues a quem maior lan­
ço offerecer, os fóros 
abaixo descriptos, pe­
nhorados ao executa­
do José Coelho d'Araú­
jo Ribeiro, da cidade 
de Braga, para paga­
mento da execução de 
sentença que lhe move 
Manoel Rodrigues da 
Silva, e esposa Dona 
Emilia Leite de Souza 
e Silva, e outros, to­
dos da cidade de Gui­
marães, como mostra 

9. deprecada para este 
fim vinda da mesma ci­
dade e comarca, extra- 
hida da mesma exe­
cução. os quaes fóros 
que foram avaliados 
pelo contador do juizo, 
são os seguintes: =

FÓROS
O fôro ou pensão de 

84 litros 410 millilitros 
de pão meado, que foi 
avaliado em 60$760 rs. 
sendo da responsabili­
dade do emphyteuta 
Manoel Gomes, casado, 
do logar das Valias, 
freguezia de São Ma- 
mede d’Escariz, o fôro 
ou pensão de 16 litros 
882 millitros, — e da 
responsabilidade de Ma- 
thias Gomes, casado, 
do logar de Bogalhei- publicação do segundo 
ros, de Parada de Ga- e ultimo annuncio d’es- 
tim, o fôro ou pensão 
de 67 litros 528 milli- 
tr os, fôro este ou pensão 
que é imposta na leira 
chamada de Joanne, 
contra dita do mesmo 
nome, 
são de 101 litros 292 
millilitros, avaliado em
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ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
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Villa Verde—Officina d’inipressão de Sá Pereira— 1906-

1* ediçiio

Trimestpc 
Semestre

1100 | At no.
2100 | A'.ulso

3000
1G0

Recebem-se assignaluras no escriplorio dos ediclores. rua Marcha 
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres 
REPRESENTANDO CM NOTÁVEL FACTO HISTORICO

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.

ogTap^
= DE-=

BERNARDO ANTONIO DE SÓ PEREIRA
Satisfaz com nitidez e promptidão 

todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete 
de visita ao maior formato

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rna I é” tõda’V obra "um "cunho"altamente dramático ê impressionante. De

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4, 
6, 12, assignaluras.

figurinos color i
400 
200

2*. edição com figurinos colorido

Trismestre 860 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Adolphe (1’Ennery

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas com 3|grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

<»O réis | SOO réis

VILLA VERDE 
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GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O

nces até hoje publica 
do andor famoso de 

As Duas Orphãos, dn Conspirado] , da Linda de Cha­
mo unise e da Martyr. Aventuras o peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciuire, de abnegação e do heroísmo! 
1.nelas terríveis com a. natureza e com os homens alravez de 
paizes longiquos o mysteriosos I Uma figura admiravel de mn- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem. arrancando lagrimas pelos seus infortnV'«! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospeclos illuslrádos distribuídos
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se doa­

da a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Rastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.

Grande edição de luxo, illuatrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Ama caderneta por semana—Dm tomo por mez, illust. 300 rs
E' osla a .3.® edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portugueses no Oriente. A 1.n e a 2.® completamen 
taroente so exgoloram em menos de um anuo, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3£000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illuslrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

«o anima
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

e esgotaram como por encan 
o. Ricliebourg, um dos mais 

populares c queridos escripto- 
res, accenluou em

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante jhra

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.* cadeira do Atheneu Coinnicreial de Lisboa. 
Perito anle os tribunaes Conimercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em lodo o coinmercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos rccommen- 
dar o valor. (Testa obra, indispensável ao cominercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha arrcxiolainente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello á Irnião, rua dos Clérigos, 
e6 e 98. e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fasciculo specinien a quem o requisitar.

EDIÇÃO ECONOMICA

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illuslrada com magnificas gravuras francczas 
que serão distribuídas graluilamenle

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 20 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

Jorna e modas para senhoras e 
creanças

O srs. assignantes poderão receber uma ou mals cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

3 3 O 3

Preço de cada fasciculo 100 réis- 
pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignuntes da província pa­
garão de cinco em cinco fasci- 
oulos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fasciculo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim rcquisital o 
ao editor que promptainente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que fmalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
ripiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illuslrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns liliilos dos episoilios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, ptlChado por lidalgos e ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constilucionaes; tentativa de de­
senterrar e qin-iniar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de 
Almeida Garrett ; assassínio do Maiquez de L<-ulé ; I). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eífi-cluadas pessoal­
mente por D. Migo< I; façanhas dos seus intimos; exílio de in­
fante por ordem de seu pae; sons desotd-ns em Paris; conllicto 
por enusa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, u orle de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-so com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegon; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos Iftulot, <l« Coilubrn em Condeixa, pelos eslodnnt>-s filiados 
n nma associação secreta; revolução constitucional do 1‘orlo em 
18 de maio de 1828. contra <> reslabeh cimento do absolutismo, 
combales enlie absohitistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas c forças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; levollas liberaes 
em Lisboa snlTocadas; conquista d s ilhas de S.. Migu- I, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidi s na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello <> en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte; abolição das 
,i„_------ -<• ■» •••
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Por ÊM1LE RICHEfíOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bclem & C.® vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
ediç3es de

0 SELVAGEM

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron 
dos por esta etnpreza 1 Entrecho dign

O O3 3

O 33

dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fasciculo semanal de 2 4» pag. 40 rs. 
Tomo de NO pag. 200 rs.

Recebem-se assignaluras na Livraria editora GUIMARÃES & C.
108, Rua S. de Roque—LISBOA —e noa seus agentes de província

Confiados na prolecção que nos leem dispensado os nossos leitores, 
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado c desenvolvido com 
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação 
no nosso mundo lillerario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­
so romancista D. Julian Castelhanos, auctor das obras já publicadas 
e tão lisongeiramenle apreciadas pelos nossos assignantes, Aj Duas 
Marlyres. O Amor faial e Vinganças de Mulher. Este adtftiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com- 
moventes, que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem

que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que seguidamenle se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPIIÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes 
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi- 
paes thealros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, c esle facto 
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que 
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.


